
UMA PROPOSTA HOL íSTlCA DE EDUCA ÇÃO DO ADUL TO NUMA 
PERSPECTIVA POSITIVA DE SA ÚDE9. 

Iranilde José Messias Mendes 1 0  

R ES U M O :  A a u tora ,  n este est u d o ,  d e s c reve u m a  experi ê n c i a  d o  processo 
e n s i n o-a prendiza g e m  d e  um progra m a  d e  e d u c a ç ã o  d o  a d u l t o  n u m a  
p e r s p e c t i v a  pos i t iva d e  s a ú d e .  O proj e t o  se d e st i n a  a gru p o s  d e  a d u l tos  
d a  c o m u n i d a d e .  A c o n c e p ç ã o .  c o n t e ú d o  e estra t é g i a s  d e s s e  processo 
são a n a l i s a d o s  c o n s i d e ra n d o  a ref l exão e o d e s e n v o l v i m e n t o  d a  
h a b i l i d a d e  d e  v i d a  i n d i v i d u a l  e s o c i a l  c o n c e r n e n t e  a o  a u t o c u i d a d o  e 
a u t o-res p o n s a b i l i d a d e  por u m a  s a ú d e  h o l ís t ic a .  

U N IT E R M O S :  H a bi l i d a d e  d e  v i d a  - S a ú d e  d o  a d u l t o ;  S a ú d e  h o l ís t i c a  - A u t o
r e s po n s a b i l i d a d e .  

I NTRO DUÇÃO 
U m a  revisão na l ite ratu ra atua l  sobre a temática da promoção da saúde tem 

mostrado convergência em a lguns  pressu postos ,  dentre os q ua is  re levamos :  a 
promoção da saúde se constitu i  no e lemento chave para a reorientação de 
Pol ít icas e Serviços de Saúde ;  constitu i  um processo de capacitação de 
ind iv iduos e com u n idade para auxi l iá- los no  contro le sobre os determ inantes da 
saúde ;  saúde é concebida como uma interação sócio-ecológ ica entre ind iv íduos 
e seu meio ;  o recon hecimento de dois componentes i n ic ia is para o êx ito dos 
prog ramas de prevenção da saúde :  a )  que a popu lação part ic ipe e mod ifique 
cond utas e est i los de v ida nocivos á saúde ,  red uzindo r iscos e desenvolvendo 
u m  sent ido de responsab i l idade comparti lhado com os serviços de saúde;  b) 
que  as pol ít icas púb l icas atuem efetivamente na promoção da saúde ;  
recon hecimento de que  o em preend imento é uma tarefa intersetor ia l  e 
interd iscip l i nar  e que  todos os esforços devam ser no sentido da 
complementariedade ,  da com u n hão e da coletividade , tendo como a lvo o auto
cu idado e auto-responsab i l idade pela saúde ind ivid ua l  e sócio-ecológica .  

Nesta perspectiva implantamos , e m  1 993 ,  na cidade de Ribeirão Preto , um 
Projeto de Promoção da  Saúde  q u e  se propõe a contribu i r  para o 
red i recionamento da pol ít ica e serviços de saúde (5) . 

Faz parte do projeto o desenvolvimento de u m  prog rama ho l í stico de 
educação para a saúde do adu lto numa perspectiva pos itiva de saúde .  
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da Esco l a  de Enfermagem de Ribeirào Preto da Uni vers i dade de Sào Paulo .  
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Descrever a expenencia do processo ens ino-aprend izagem ,  ocorrido na 
m in istração do referido curso para dois g rupos de adu ltos ,  o q ue se constitu i o 
objetivo deste ensa io .  

SUJ EITOS E M ÉTODO 

o referido projeto está integ rado com o Centro de Educação F ís ica e 
Recreação da U n ivers idade de São Pau lo Ribeirão Preto , imp lantado junto à 
Secretaria M u n ic ipa l  de Saúde.  Const itu i  u m  dos seus pr incipais objetivos a 
preparação do adu lto de hoje para uma ve l h ice saudáve l ,  morte d igna ,  bem 
como melhora r  a qua l idade de vida dos atua is  idosos . 

O prog rama conta com várias atividades , dentre e las :  
Exercicios fís icos - desenvolvidos du rante três vezes por semana ,  em praça 
púb l ica , próxima à Un idade Básica de Saúde,  coordenados por profiss iona l  de 
Educação F ís ica .  
Cora l  - se reúne uma vez por semana em uma esco la mun ic ipa l  do bairro , onde 
são rea l izados ensaios sob a coordenação de uma maestrina  vol untár ia .  
Grupo de artesanato - se reúne uma vez por semana na  casa de um dos 
part ic ipantes ,  coordenado pela comun idade.  
Atividades sócio-cu ltu ra is  - organ izadas pela própria com u n idade na c idade e 
reg ião.  
Curso de educação do adu lto - m in i strado duas vezes por semana,  no horário 
das 7 :00 h às  8 :00 h, no salão paroq u ia l  da ig reja do bairro , sob nossa 
coordenação .  

A d ivu lgação desse curso e o recrutamento dos i nteressados são rea l izados 
no i n ício das atividades fís icas .  Neste momento, é expl icada com deta lhe toda 
prog ramação ,  sugerindo-se aos interessados que dêem seus nomes a u m  dos 
l íderes , ressa ltando-se , no entanto , q ue cada g rupo deverá reun i r  de 25 a 30 
pessoas .  Expl ica-se ainda q ue haverá tantos g rupos q uantos forem os 
i nteressados .  Esse proced imento é repetido cada vez que se vai i n ic iar uma 
nova turma .  

Dois g ru pos já conclu í ram o curso e o tercei ro encontra-se em andamento . 
Foi previsto para 1 995 a rea l ização do curso destinado a se is g ru pos .  

A c l iente la  é constitu ída de ad u ltos supostamente sadios e/ou portadores de 
a lguma doença crôn ica ,  na maior ia m u lheres com idade média de 5 0  a 6 0  anos 
e n íve l de esco laridade variáve l ,  osci lando desde pessoas sem esco laridade até 
portadoras de d ip loma de n íve l s uperior e traba lhadoras do lar  em sua g rande 
ma ioria . 

Docentes ,  a lunos bols istas de i n iciação cient ífica e bolsa aperfeiçoamento, 
de pós-g raduação n íve l mestrado e doutorado da Esco la de Enfermagem de 
Ribeirão Preto-U n ivers idade de São Paulo e uma enfermeira ,  q ue traba lha na 
Un idade Básica de Saúde do bai rro onde o projeto foi implantado ,  part ic ipam 
do curso m in istrando au las .  
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P RESSUPOSTOS TEÓRICOS DO C U RSO 

A prog ramação é norteada pe la concepção ho l ist ica e pos it iva da saúde .  
Ho l ística e m  decorrência do educar  para a "tota l idade ,  part i ndo da 

tota l idade" .  A educação e o educar-se são assum idos como um processo de 
comprometimento com a rea l idade,  com o cotid iano que está d iante dos 

6 , 1 0 
suje itos e que  acontece a todo i nstante . 

Pos itivo e m  razão de sua  abordagem da saúde na  perspectiva pos itiva e ,  
como ta l ,  v isa a me lhoria n o s  fatores subjacentes e reconhece a importância d a  
i ntrodução de l iberada ,  de a lteração socia l  desejada de  forma orde i ra e ( 1 ) . 
aceitáve l . 

1 
Para Blum , o processo de p lanejamento púb l ico dest inado a ating i r  

a lterações socia is desejadas deverá se decompor e m  duas categorias :  
Categor ia Fatores Pol ít icos e Categoria Fatores Substantivos ou Tecnológ icos . 

Na  categor ia fatores substantivos ou  tecnológ icos , e m  se tratando de uma 
deficiência de saúde ,  defende a necessidade de u m a  revisão das forças 
su bstantivas que  afetam a saúde ,  porque  d iz respeito á natu reza básica da 
cond ição presente , ou  seja , é preciso i r  ás causas da  natu reza da cond ição ou 
fu ncionamento pertu rbado e prover os meios para evitar ,  contrabalançar e 
contro lar  a cond ição. Assim ,  propõe u m  modelo onde apresenta dois 
parad igmas básicos : "O Campo de Força e os Parad igmas de Bem-Estar para 
a Saúde" ,  como modelos de intervenção efetiva na  me lhoria  da  saúde .  

FIG U RA 1 :  EPIDEMI OLOG I A :  ENFOCA NDO A PREVENÇAo 
o CAM PO D E  FORÇA E OS PA R A D I G M A S  DE B E M - E STAR DA 

SA Ú D E .  

Fonte: P/anning lar Health (2� ecI . )  d e  Henry L .  Blum com perrnisaAo d a  Hu".,_n Science Pr .... tO 1 98 1 .  5 .  
In : Dever " 

• Trad. DEVER, A. G. E. Epidem iologia:  enfocando a prevenção. Cap. 1 . l n :  Epidemiologia na Adm i n istração dos 
Serv iços de Saúde.  Bibl ioteca Pioneira de Adm i n istração e Negócios, 1 988,  São Paulo 
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o Parad ígma Campo de Forças s imbo l iza o ponto de vista ecológ ico do que  
afeta a saúde .  Quatro categorias am biente ,  est i lo de vida , b io log ia h u mana e 
s istema de ass istência à saúde - se re lacionam entre s i  e se afetam u mas às 
outras em u m  circu ito abrangente eng lobando popu lação , s istemas cu ltura is ,  
saúde menta l ,  equ i l íbr io ecológ ico e recursos natura is .  A d imensão das quatro 
flechas de  força na fig ura ind ica a est imativa de sua importãncia re lativa à 
saúde .  Ass im , fatores ambienta is  e com portamenta is  são ma is  im portantes ,  
seg u idos pe los fatores biológ icos e serviço de saúde .  

O Parad íg ma do Bem-Estar propõe uma forma integ ra l de o lhar  a natu reza 
do bem-estar (saúde) . Para e le existe i nteg ra l idade e u m  processo de 
m utab i l idade dos aspectos de saúde que ,  por longo tem po ,  nas cu ltu ras 
ocidenta i s ,  foram fragmentados em saúde psíq u ica , socia l  e somática . A F igu ra 
1 mostra o centro integ ra l  do bem-estar, cercado por seus vários aspectos 
mensuráve is .  

N o  que  se refe re à d imensão pE)l ít ica , Blum( l )  ass ina la  que  são as  
ram ificações pol ít icas subseq üentes de cada um dos assu ntos su bstantivos 
que devem ser vistas e cons ideradas , para termos uma  compreensão 
su bstantiva da operação.  

Ass ina la  a inda q ue a natu reza não su bstantiva complexa do setor saúde faz 
com que  nos conscientizemos da necessidade de que objetivos socia is c laros 
sejam mantidos ,  q uando procuramos so luções para os prob lemas de saúde ,  
ass ina lando ser j ustamente a í  que as sociedades p lura l i stas apresentam ta is 
d if icu ldades .  Reforça sua tese d izendo :  

"on('Le nào e.t:i.de /�zeo("(k/�ayào gol/ezna/n(,Yltat ne/n /�úbli("a ('I é" 

'1«</ o gOl/e"Z/lO uyu ('!o/l ,ei,Le4ado o .YlÚLé/� d<J . qJ em c.,taz 
pÚblico, zé-:y«Lamentm .fi)'unai., dé� .,aáde tangw('/i., /uio 
é/-.ri.,tem". 

DESENVO LVI MENTO DA PROG RAMAÇÃO 

Considerando a concepção e conteúdos ass ina lados de l i neamos a 
programação ho l íst ica de educação para a saúde do ad u lto. 

O prog rama procura i nser i r  o a luno n u m  contexto a mplo ,  envolvendo 
recursos natu ra is ,  população e s i stemas pol íticos e cu ltu ra is ,  satisfação 
h umana e ecolog ia i nterna e externa .  O a luno é colocado na posição de agente 
nesses s istemas gera i s .  Todas as i nformações são transm it idas de ta l forma 
que perm ita ao educando a reflexão de sua rea l idade e que dela se 

2 
conscientize ; desse modo espera-se torná-lo capaz de u m  re lacionamento 
sócio-ecológ ico v isando ao desenvo lvimento de hab i l idades de vida ind ivid ua l  e 
social  em d i reção ao autocu idado e auto-responsab i l idade pela saúde ho l ística . 
Nesta perspectiva o a lvo é a vida e a saúde do a luno e professor e o m u ndo é 
referido como u m  horizonte em cuja  concretude está a h i stória de cada 

• • (9) participante . 
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Refleti ndo a respe ito desta rea l idade ,  propusemos o prog rama cujos 
objetivos estão expostos a seg u i r :  

. Obje tivo Gera l 

Anal isar  e d i scuti r os aspectos s ign ificativos e atua is  referentes ao ho l i smo . 

, Obje tivos Específicos 
Estim u lar  a c l iente la no sentido de :  

. Reflet i r sobre sua re lação com a natu reza . 

. Discut ir  seu papel  de cidadão no  contexto da Sociedade Bras i le i ra e a 
i nfluência que  o i nd iv iduo ,  fam í l ia  e com u n idade representam para a melhoria 
da qua l idade de vida ind ivid ua l  e am bienta l .  
. I dentificar ,  d iscut ir e ana l isar  fatores e g ru pos de risco populac iona is . 
. Desenvolver com portamentos e atividades face às medidas de prevenção de 

doenças e promoção da saúde . 
. Promo'Jer atitudes e hab i l idades para aq u is ição de prováveis mudanças de 

com portamento . 
O pr ime i ro tema abordado d iz respe ito às re lações do homem com o meio 

amb ie n te .  
A i l ltrod ução do tema é fe ita através da apresentação da fotog rafia d o  

P lanete' Terra . Na  ocasião demonstra-se o movimento de rotação e trans lação 
e d iscute-se o caráter d inâm ico da vida .  Refere-se sobre a reação dos 
astrona utas ao verem o P laneta Terra através da l ua ,  da m ús ica "P laneta 
Ág ua" c e G u i lherme  Arantes sobre a temática . 

A sC'g u i r ,  apresentando desenhos ,  d iscute-se a cadeia a l imentar, ressa lta
se a i r, terferência do homem que ,  med iante o uso da tecnolog ia ,  produz 
exceder : tes po lu idores do meio amb iente . Ana l isa-se a necess idade de se 
red uzir a produção do l ixo e a im portância de sua coleta se letiva e reciclage m .  
Abordar  a responsab i l idade d e  cada cidadão concernente a o  l ixo desperta 
mu ito i nteresse no g ru po ,  sobretudo q uando percebe que  o traba lho do coletor 
de l ixo poderia ser ma is  humano ,  caso houvesse maior  cu idado por parte da 
popu lação e admin istração m u n ic ipa l ,  no  que  se refere à red ução da produção 
de l ixo , bem como de sua forma de apresentá-lo à co leta púb l ica . Este fato fo i 
i l ustrado du rante u m  dos cursos , através da  fala  de uma partic ipante.· 

"C/ft"t--'a. ma-rido mO'rwa· com 60 anOt m-', idade. �e haóat/wa 
corno li..t·p-iw /5 anOt. !7õ-ra//l. /5 anOt de ifumenlo. �e 
cnegauu em c<ua tão ULÚn. '1a�"" n�-!m c.o/nia. cl� j�-!nüa o 
o/zeiw do li.xo" . 

Este fo i u m  momento de m u ita reflexão pelo g rupo .  
Esta au la  é reforçada com uma vis ita ao aterro san itár io .  O que ma is  

impress iona o g rupo é o fato da g rande q uantidade de l ixo que  o aterro recebe 
d iariamente (300 tone ladas/d ia) , que  poderia ser red uzida s ig n ificativamente , 
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caso a popu lação tivesse consciência de toda a prob lemática que  envolve o l ixo 
para o am biente fís ico .  

O tema do i s  trata da re lação entre as pessoas , s istemas cu ltu ra is  e 
d istri bu ição da popu lação em termos p lanetários . D iscutimos a re lação 
i nternaciona l ,  ressa ltando as características geopo l ít icas , demográficas , 
econôm icas e cu ltu ra is  entre os povos . Ass ina lamos as re laçôes de poder 
econôm ico , pol ít ico e demog ráfico dos povos do norte sobre os povos do su l ;  
d iscute-se a necessidade da revisão da concepção de vida ,  tanto dos  povos 
dominadores como dos dominados . Ademais , o fenômeno do enve lhecimento 
da popu lação bras i le i ra nas próximas décadas é d iscutido com m u ita ênfase . 
Este fato faz com que  cresça o i nteresse pelo aprend izado das informaçôes 
re lativas à me lhoria da qua l idade de vida ,  através de m udança de 
comportamento ou reforçando os já  existentes ,  tendo em vista uma ve lh ice 
saudáve l .  Emerge  a inda o assunto sobre a necess idade da previdência social 
na ve l h ice . É d iscutido o fenômeno morte . Fa la-se a respe ito de morte d igna e 
do pro longamento da vida através de meios art ific ia is . Uma das facetas que se 
evidencia du rante essas d iscussôes é a d imensão esp i ritua l  que se exterioriza 
como necessidade fu ndamental à vida do homem .  

O terce i ro tema abordado s e  reporta à q uestão do re lacionamento social na 
fam í l ia  e com u n idade . D iscute-se os d iferentes papéis e características de cada 
e lemento fam i l iar .  O confl ito é apresentado como resu ltado dessa d inâm ica do 
re lacionamento . As q uestôes ét icas e re l ig iosas surgem com m u ita freqüência .  
A influência da televisão e de g ru pos socia is  são vistos como e lementos 
decis ivos na determ inação do com portamento do jovem sobre o q ua l  a fam í l ia 
enfrenta sér ias d if icu ldades para educá-los . Enfatiza-se a im portância da busca 
da compreensão e posturas fi rmes nesses re lacionamentos , lem brando os 
serviços i nst ituciona is que devem ser acionados , q uando os problemas 
u ltrapassam os l im ites da capacidade de resolução no meio fam i l iar. 

Os assuntos se s ucedem e no quarto encontre;> fa lamos dos serviços e 
pol ít icas de saúde .  Nas d iscussôes aparecem que ixas re lativas à fa lta de 
vínculo pessoal existente entre servidores das un idades básicas e cl ientes. São 
raras as man ifestaçôes satisfatórias .  Uma a luna  se referiu a esse respe ito 
d izendo :  

"/o coitado.t dm nzé.-dicot, pau-«!-e � e«-!-.t wnz df/icaldaEú-!- �W 
.U'-!- conzlUlica� conz a gente. C2au.ndo vou à conta/Ia; /aço 
óunoUfÍeizat conz e./e p� U'�t:wl'_ CZlnza OU/UI diue.- " 

O pessoal que trabalha no Posto de Saúde parece não ter amor para com os 
outros ", São m u itas as man ifestaçôes,  no entanto ass ina lamos essas duas 
falas que  nos parecem oportunas por mostra rem duas s ituações em que 
traba lhadores e população demonstram necessidades de " ing redientes 
human ísticos" nas suas relações .  

A i nfluência da part icipação da  comun idade através de organ izações ,  como 
com issões loca is  de saúde,  é mostrada como fator importante para a melhoria 
da qua l idade de serviços .  D iscute-se a forma de organ ização dessas 
com issões . 

R. Bras. Enferm. Brasília, v, 49, n. 1 p, 3 1 -40, j an./mar. 1 996 36 



A part i r  do  q u i nto encontro , os assuntos são d i recionados fora o auto
cuidado com a saúde pessoa l . A tôn ica marcante desses assuntos estão 
int imamente l igados aos aspectos do comportamento pessoal .  

O q u e  s e  observa em geral  é que  as pessoas rea lmente estão m u ito 
infl uenciadas pela propaganda de massa .  E mbora todos os a lunos tenham 
acesso aos serviços de saúde ,  q uer através de rede básica e/ou convên ios ,  
su rpreende-nos a fa lta de i nformações com os proced imentos recomendáveis á 
manutenção de u m a  vida saudáve l .  

Assu ntos re lativos á a l imentação ,  exercicio f ís ico,  contro le do estresse , 
t iveram uma repercussão m u ito forte . Pode ser percebido através de 
man ifestações como :  " " " 

... .18 .waÓe-1.18 di.i.W un/e.I, não Ieda .flcurk auifn. oa • • •  

nané!U pen.w� na 'lLLP-1tãc da pOlúMa é!O",-rek na pwtlenção 
de doença da é!OÚUlU"" '�/t/ é!O/no apwndi coi.iai óoai; tloa 
{etla", pa� min/ta /u/nãiu". 

Essas e outras man ifestações nos dão a medida do q uanto precisamos 
repensar e red i recionar nossas ações i nteg rando-as à d imensão educativa na 
nossa prática cotid iana .  

Uma nova consciência dos serviços de saúde na  educação para a saúde 
não s ign ifica a i ntrodução de u m  novo t ipo de u n idade educaciona l .  S ign ifica 
fazer uso das oportun idades existentes para ouvir ,  conversar  e debater em 

1 3  
gru po . 

Essa experiência nos poss ib i l itou reflexão acerca de seu conteúdo que não 
se atém apenas em con hecimentos e conceitos , mas vai a lé m .  O va lor de uma 
essência existencia l  s ituada coloca educando e educador d iante de uma 
rea l idade com plexa , na qua l  não há espaço para a especia l idade mas a 
i nteg ração de formas de i ntenc iona l idade e apresenta o m u ndo como u m  

9 
referencia l  concreto , h istórico e cu ltu ra l ,  a part i r  do q ua l  nos s i tuamos ,  busca a 
n íve l i nd ividua l  e coletivo ati ng i r  a autonomia  em detrimento da heteronomia 

2 
que ,  para Ferreira, constitu i  a tarefa essencia l  da escola e de todo professor 
consciente q ue sabe seu lugar no m u ndo .  

AVALIAÇÃO 

O processo de aval iação merece a mplas cons iderações .  Constitu i ndo-se 
em um e lemento a ux i l iar  da aprend izage m ,  procuramos mensurá- lo mediante 
man ifestação verba l  e com portamenta l ,  traduzidas pelas ações que  se refletem 
no autocuidado e responsabi l idade pela saúde.  

A presença aos encontros de educação fís ica,  redução de ingestão de 
medicamentos ,  com ava l iação c l ín ica , entre h ipertensos , part ic ipação nas 
atividades recreaciona is ,  a rtesana is ,  sociais e cu ltu ra i s ,  mudança na aparência 
e redução de peso ,  são aspectos vis ive lmente percebidos.  Outros parâmetros 
como redução da h ipertensão,  do colestero l  e g l icose no sangue serão 
ava l iados n u m a  próx ima fase ,  cujos res u ltados pretendemos mensurar .  
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A postura seg undo a q ua l  os a l unos organ izaram as festas de encerramento 
dos cu rsos merece ser va lorizada .  Ass im ,  refrigerantes ,  bolos e sa lgad inhos 
foram su bstitu ídos por sucos , frutas e lanches natu ra is ,  reforçando os pr incípios 
Çlbordados du ra nte os cursos . 

Este fato foi percebido por nós como um ind icativo de que  aque las pessoas 
já passam a reflet ir sobre seus háb itos a l imentares e certamente , em suas 
v idas cot id ianas ,  a lguns  háb itos poderão ser m udados no sentido da 
responsabi l idade da própria saúde .  

Outro parãmetro observado se refere à presença dos a lunos às au las com 
média de 90% de freq üência .  

Com re lação aos recursos d idáticos uti l izados procuramos variar de tal  
modo que os encontros se tornassem prazerosos e fací l i tassem o aprend izado 
do g rupo .  Desse modo,  uti l izamos técn icas que propic íaram o entrosamento 
entre os e lementos como dramatização 'e jogos q u e  estim u lassem a 
part icípação g rupa l . 

Va lemo-nos também de u m  mapa-múnd i ,  fotog rafia do P laneta Terra , 
fig uras e cartazes ,  vis ita ao centro de reciclagem do l ixo e aterro san itár io ,  
fi lme(4) , a lém de entrega de certif icados no encerramento do programa .  

Estamos certos de que  o prog rama ating iu  os objetivos propostos , o que 
pode ser observado através deste re lato de experiêncía .  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Gostaríamos de ass ina lar  o caráter i ntegrador e coerente dessa 
programação no que se refere à sua apl icab i l idade nas áreas de ens ino ,  
pesq u isa e extensão de serviços à comun idade.  Sua concepção,  conteúdo e 
estratég ia estão presentes nas d iscíp l inas de Pós-Graduação ,  n íve l Mestrado 
em Saúde Púb l ica da Escola de Enfermagem de Ribe i rão Preto da 
U n ivers idade de  São Pau lo ,  i ntitu ladas : "Ecologia e Saúde " e "O Cuidado com o 
Adulto ", com ênfase na promoção da saúde .  

Na  g raduação , d isc ip l ina "Saúde do Adulto ", min istrada aos  a lu nos do 
seg u ndo semestre do curso de g raduação em enfermagem ,  no ãmbito 
com u n itário ,  através da integ ração e tradução de conteúdo das três d iscip l inas , 
a fim de torná- Ias compreens íve is  a n íve l do conhec imento com u m .  

Quanto à pesq u isa e extensão d o  serviço , procuramos desenvo lver 
con hecimentos na área de Promoção da Saúde de forma i nteg rada entre 
d iferentes profiss iona is (ps icólogos , dentistas ,  enferme i ros , ass istentes socía is , 
educação f ís ica e médicos) e com u n idade.  

Pretendemos criar metodolog ias capazes de ava l iar  o impacto de uma 
programação educativa na m udança de com portamento , buscando-se 
contribu i r  para o red i recionamento de pol ít icas e serviços de saúde em vista do 
bem-estar i nd ividua l  e socía l .  
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